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“A percepção do desconhecido é a mais fascinante das experiências.   

O homem que não tem os olhos abertos para o misterioso passará pela 

vida sem ver nada.” 

                                                                                                                        (Albert Einstein)
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RESUMO 

 

Durante as últimas décadas os microrganismos tem se tornado resistentes a diversos 

antimicrobianos que antes eram utilizados nos tratamentos de diversas infecções. Atualmente, 

tem se tornado crescente a quantidade de trabalhos que buscam investigar o verdadeiro 

potencial biológico de plantas medicinais. A Hymenaea courbaril L.(jatobá), é utilizada na 

medicina popular para o tratamento de doenças infecciosas. Portanto, este estudo teve como 

objetivo avaliar o conhecimento empírico sobre a atividade antimicrobiana do extrato 

etanólico das folhas de H. courbaril L frente a cepas de importância clínica. As folhas foram 

coletadas no distrito de São José da Mata/Município de Campina Grande/Paraíba, sendo o 

extrato obtido por processo de maceração a frio, com álcool etanólico a 96%, e 

rotaevaporação. Para a análise microbiológica foram utilizadas cepas clínicas de 

Staphylococcus aureus, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Enterococcus faecalis, 

Klebsiella pneumoniae, Candida albicans e Candida krusei, através da técnica de difusão em 

meio sólido, utilizando-se placas de Petri com meios de cultura específicos, sendo inoculadas 

pela técnica de espalhamento em superfície, e as diluições seriadas (100%; 50%; 25%; 12,5% 

e 6,25%) do extrato foram testadas pelo método cavidade-placa. Verificou-se que o extrato 

etanólico das folhas de H. courbaril L. apresentou atividade antimicrobiana frente à 

Staphylococcus aureus, Enterococcus faecalis, Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa 

nas concentrações de 100% a 6,25%, com halos de 16 a 6,0 mm, respectivamente. Portanto, 

comprova-se cientificamente o conhecimento popular ao indicar a H. courbaril L. para o 

tratamento de infecções. Sugerem-se investigações para identificar, fracionar e purificar os 

fitoquímicos das folhas, e testar frente a outros microrganismos. 

 

Palavras-chaves: Resistência. Medicina popular. Jatobá. Concentração Inibitória Mínima. 
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 MARINHO, T.G.¹ 

 

ABSTRACT 
 

During the last decades the microorganisms have become resistant to several to antimicrobials 

that was used before in treatments of many infections, from this, have become crescent the 

quantity of works who look for investigate the real biological potential of medicine plants. 

The Hymenaea courbaril L. (jatobá) is used in folk medicine for the treatment of infectious 

diseases. Therefore, this study aimed to evaluate the empirical knowledge about the 

antimicrobial activity of the ethanolic extract of the leaves of H. courbaril L against strains of 

clinical importance. The leaves was collected at the district of São José da Mata/City of 

Campina Grande/Paraíba, the extract was obtained by the process of cold maceration with 

with 96% ethanolic alcohol, and rotoevaporation. For the microbiological analysis was used 

clinical strains of Staphylococcus aureus, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, 

Enterococcus faecalis, Klebsiella pneumoniae, Candida albicans and Candida krusei, by the 

solid medium diffusion technique, using Petri dishes with specific culture media, being 

inoculated by the surface spreading technique, and the serial dilutions (100%; 50%; 25%; 

12,5% e 6,25%) of the extract was tested by the cavity-plate method. Was verified that the 

ethanolic extract from H. courbaril L. presents antimicrobial activity on Staphylococcus 

aureus, Enterococcus faecalis, Escherichia coli and Pseudomonas aeruginosa on the 

concentrations of 100% to 6.25% with halos of 16 to 6,0 mm respectively. and was ineffective 

against the other strains. Therefore was scientifically proved the folk knowledge indicating H. 

courbaril L. to the treatment of infections. It is suggested investigations to identify, 

fractionate and purify the phytochemicals of the leaves, and test against other 

microorganisms. 

 

Keywords: Resistance. Folk medicine. Jatobá. Minimal inhibitory concentration. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Durante os últimos anos tem ocorrido um aumento de microrganismos patógenos 

resistentes face ao uso indiscriminado de substâncias antibióticas, para tratamento e 

prevenção de doenças. Tal fato, tem provocado a seleção destes microrganismos e dificultado 

a gestão do tratamento e da prevenção das mesmas (BRUNING et al., 2012). 

Plantas medicinais têm sido utilizadas desde os primeiros relatos da história do homem 

na terra (BRAGA, 2011). Essa prática, passada de geração para geração, tem sido utilizada na 

prevenção e tratamento de determinadas doenças (ZENI et al., 2017). O uso tem sido 

propagado e conservado entre as culturas principalmente em países em desenvolvimento, 

onde os altos custos com tratamentos médicos e internações representam um problema 

(FIRMO et al., 2012). 

Entre a grande variedade de plantas com potencial terapêutico, o gênero Hymenaea 

que apresenta como representantes os jatobás, têm sido amplamente utilizadas em países sul-

americanos (BONIFACE; FERREIRA; KAISER, 2017). A polpa da fruta apresenta 

potenciais terapêuticos para distúrbios pulmonares. De sua casca se obtém um chá contra 

gripe, bronquite, cistite, catarro no peito, diarreia, vermes, fraqueza, cólicas, infecções na 

bexiga, para ajudar na digestão e no tratamento de câncer de próstata. A seiva representa um 

tônico, remédio para problemas respiratórios e urinários além de ser indicado como um 

fortificante (SHANLEY; MEDINA, 2005; SILVA, 2015). 

Estudos envolvendo o potencial da bioprospecção dessa planta têm sido realizados, 

entre eles, a busca por compostos com atividade antimicrobiana devido o surgimento de 

bactérias resistentes à antibióticos (DUARTE, 2006; ALEIXO et. al., 2013). Após tal 

descoberta, a Organização Mundial da Saúde (OMS) elencou e divulgou em fevereiro de 

2017, doze famílias de bactérias. O grupo de bactérias que apresenta maior relevância são 

resistentes, uma ameaça particular em hospitais, lares de idosos e entre pacientes cujo cuidado 

requer dispositivos como ventiladores e cateteres de sangue. 

Assim, o extrato etanólico bruto da folha de H. courbaril L. demonstra apresentar 

atividade antimicrobiana contra o isolado clínico meticiclina-resistente de Staphylococcus 

aureus (MRSA) (ALEIXO et. al., 2013). Entretanto, é altamente perceptível a relevância na 

continuidade da exploração de tais potenciais e de outras formulações de extratos a base das 

partes de Hymenaea, bem como ensaios que relatem sua toxicidade. 
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Com base no exposto, o presente estudo teve como objetivo avaliar o potencial 

antimicrobiano do extrato etanólico das folhas de H. courbaril L., com foco no conhecimento 

empírico dos raizeiros frente a cepas de importância clínica. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 Microrganismos e Resistência 

A utilização exacerbada e negligenciada de antibióticos tem ocasionado o 

aparecimento de microrganismos resistentes, o que representa um sério risco para a saúde da 

população devido à baixa nas opções de fármacos efetivos para tratar desordens infecciosas, 

levando, consequentemente a complicações clínicas de pacientes hospitalizados e 

prolongamento do período de internação hospitalar, elevando os custos com a saúde pública, 

direcionados à recuperação dos pacientes (SHARMA et al., 2016). 

A alta pressão seletiva modulada pelo uso exacerbado de antibióticos na medicina 

humana foi elencado como o fator chave que desencadeou resistência das bactérias nos 

últimos 70 anos. O resultado foi uma expansão incontrolável de organismos resistentes as 

drogas (MDROs) em escala mundial. Esses MDROs, predominantemente bacilos gram-

negativos, Staphylococcus aureus e Enterococcus sp., estão associados a morbidade e 

mortalidade em seus hospedeiros (MEDERNACH; LOGAN, 2018). 

 Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) em 27 de fevereiro de 2017, foram 

estipuladas 12 famílias de bactérias, "patógenos prioritários" resistentes a antibióticos, que 

representam a maior ameaça à saúde humana. Essas bactérias têm habilidades embutidas para 

encontrar novas maneiras de resistir ao tratamento e podem repassar material genét ico que 

permita que outras bactérias também se tornem resistentes aos medicamentos. 

 O grupo de bactérias que apresenta maior relevância são resistentes, que representam 

uma ameaça particular em hospitais, lares de idosos e entre pacientes cujo cuidado requer 

dispositivos como ventiladores e cateteres de sangue. São as Pseudomonas; várias 

Enterobacteriaceae (incluindo Klebsiella, Escherichia coli, Serratia e Proteus) resistentes. 

Eles podem causar infecções graves e muitas vezes mortais, como infecções da corrente 

sanguínea e pneumonia (OMS, 2019). 

 

2.2 Plantas Medicinais: Da Utilização Popular à Investigação Científica 

Segundo Camargo (1976) a medicina popular tem oferecido uma contribuição 

gradativa às ciências do homem, devido a um grande leque de práticas médicas e 
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conhecimentos de caráter empírico, diretamente influenciadas pelo contexto em que estão 

inseridos. 

Existe uma carência muito grande de levantamentos etnobotânicos (FELFILI et al., 

1998), mas, considerável parte da flora vem sendo amplamente explorada nos últimos anos, 

pelo conhecimento popular. A população brasileira possui um saber bastante significativo 

acerca de métodos alternativos para prevenção e cura das doenças mais comuns e frequentes 

(AMOROSO, 1996) 

A utilização de plantas medicinais tem sido relatada desde os primórdios da 

civilização humana. Seu uso na prevenção e/ou na cura de doenças é atribuído ao hábito 

cultural, passado de geração para geração (BADKE et al., 2012). Essa prática terapêutica, 

caracterizada pela utilização de plantas medicinais em suas diversas formas e combinações 

farmacêuticas tem recebido o nome de fitoterapia. Ademais, a fitoterapia tem sido 

amplamente utilizada como recursos primários para a saúde, com finalidade preventiva ou 

para cura de determinadas patologias (BRUNING; MOSEGUI; VIANNA, 2012).  

Estimativas indicam que um grande percentual de toda a população mundial utilize 

esta prática, que apresenta maior intensidade em países em desenvolvimento, que apresentam 

déficits nos cuidados primários de saúde por parte do governo ou sistemas de saúde em geral, 

maior aceitabilidade, vivência e prática cultural e acessibilidade aquelas plantas categorizadas 

como próprias para um determinado tratamento (PAREKH et al., 2005; Roy et al., 2013). Por 

exemplo, a aplicação etnofarmacológica das espécies sul-americanas e africanas do gênero 

Hymenaea tem sido ampla. Evidências experimentais confirmaram que o Hymenaea spp. 

poderiam ser usados no tratamento de distúrbios inflamatórios, asma, diarreia e algumas 

infecções microbianas. No entanto, os relatórios sobre a toxicidade das espécies de Hymenaea 

permanecem escassos (BONIFACE; FERREIRA; KAISER, 2017). 

 

2.2.1 Hymenaea courbaril L. 

Os representantes do gênero Hymenaea pertencem à família das Fabaceae -

Leguminosae, subfamília Caesalpinioideae, conhecidas popularmente como “jatobás”, são 

árvores que apresentam troncos retos de forma cilíndrica. Apresentam um súber liso e de 

coloração cinza. Os frutos possuem formato de vagem unicarpelar, com sabor adocicado, 

polpa amarelada e farináceo. Quanto a parte aérea da planta, suas folhas são compostas, 

bifolioladas, com filotaxia alterna com estípulas e pecíolo livre do lado interno. As flores são 

diclamídeas, pentâmeras, hermafroditas com pétalas de coloração branca (SOUZA et al., 

2017). 
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São consideradas como uma das plantas medicinais brasileiras de maior destaque seja 

pelo uso da casca, da entrecasca, das folhas ou do fruto, que são utilizados na forma de chá, 

infusão, decocção, lambedor e xarope como indicação terapêutica da gripe, béquico, anemia e 

depurativo (SILVA, 2015). 

Segundo Shanley e Medina (2005), o jatobá apresenta uma grande importância 

medicinal, em suas diferentes partes, em especial a folha, devido apresentar substâncias 

químicas, como terpenóides, que apresentam efeito tóxico e serve como repelente para 

lagartas; mata fungos e repele as saúvas, onde se merece mais estudos sobre tais propriedades. 

 As plantas do gênero Hymenaea se encontram distribuídas pela América Central, 

América do Sul, oeste das Índias e uma espécie de ocorrência no leste da África (LEE; 

LANGENHEIM, 1975). No Brasil, a Hymenaea courbaril L. possui uma distribuição ampla, 

ocorrendo desde a floresta amazônica até a floresta estacional semidecidual no sudeste do 

país, sob a forma de diversas variedades, sendo  H. courbaril var. altissima, H. courbaril var. 

courbaril., H. courbaril var. longifolia, H. courbaril var. stilbocarpa, H. courbaril var. 

subsessilis, H. courbaril var. villosa (LEE; LANGENHEIM, 1975; CASTELLEN, 2005). 

Dentre as diversas espécies do gênero Hymenaea pode ser destacada Hymenaea 

courbaril L., cujo nome popular jatobá é originalmente brasileira. H. courbaril L. pode ser 

encontrada em quase todos os estados. Bontempo (2000) identificou no súber dessa espécie, 

eficácia no tratamento de hemoptises, hematúria (emissão de urina com sangue), diarreia, 

disenteria, e cólicas ventrais. Adicionalmente, o autor constatou ainda que o vinho de jatobá, 

produzido a partir do caule, apresenta atividade fortificante para os músculos e ossos. Martins 

et al. (2010) verificaram que o extrato etanólico bruto do ritidoma e a farinha do fruto de H. 

courbaril possuem atividade antimicrobiana.  

O gênero Hymenaea é elencado como uma fonte abundante de compostos fenólicos 

(MIRANDA; CASTRO; SILVÉRIO, 2014). Dentre os compostos fenólicos encontrados nas 

diversas partes da planta podem ser destacados os flavonoides, amplamente distribuídos nas 

folhas, sementes, cascas e flores das plantas. Esses flavonoides podem ser divididos em várias 

classes tais como, flavonóis (quercetina), flavonas (rutina), flavanóis (catequina), flavanonas 

(naringenina), isoflavonas (genisteína) e antocianinas (cianidina) (FIGUEIREDO, 2014; 

COSTA et al., 2014; ALMEIDA et al.,2012).   

Assim, conforme a penúltima conjectura apresentada, produtos obtidos com diferentes 

partes de H. courbaril L. podem vir a revelar novas substâncias antimicrobianas que 

apresentam grande magnitude em saúde pública. Com a aplicação de antibióticos eficientes 
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para o tratamento das infecções ocorreu uma considerável redução das taxas de morbidade e 

mortalidade, permitindo grandes progressos na medicina (COSTA et al., 2017).  

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 Local do estudo 

A pesquisa foi efetuada nos Laboratórios de Botânica, Fitoquímica, e Microbiologia 

da Universidade Estadual da Paraíba/CCBS, Campus I.  

 

3.2 Obtenção do material vegetal 

As folhas de Hymenaea courbaril L. foram coletadas em fase vegetativa, em março de 

2019, no distrito de São José da Mata/Município de Campina Grande na Paraíba, com latitude 

e longitude (7º11'55.522"S, 35º58'57.09"W), durante o período de 7:00 a 10:00h. Foram 

coletadas de planta matriz (Figura 1) as folhas adultas (Figura 2), com características da 

espécie, como auxílio de podão. Foi coletado um exemplar para a confecção de exsicata, 

sendo depositada no Herbário Manuel de Arruda Câmara/Universidade Estadual da 

Paraíba/CCBS, Campus I, com número de tombamento: 1932. Sendo a pesquisa cadastrada 

no SisGen (Patrimônio Genético) sob o número: A472513. 

 

Figura 1: Espécie arbórea     

Hymenaea courbaril L. 

 
                                                        Fonte: MARINHO, T. G, 2019 
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  Figura 2: Folhas da H. courbaril L. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            Fonte: MARINHO, T. G., 2019 

 

 

3.3 Obtenção do extrato 

As folhas foram submetidas à secagem em estufa de circulação de ar forçada a 50°C 

±1 até obtenção de peso constante. Após este período, as folhas foram reduzidas a pó 

utilizando um moinho tipo faca, e peneira de 10Mesh.  

Para obtenção do extrato etanólico das folhas de H. courbaril L. foi utilizada a técnica 

de maceração à frio, empregando a proporção de 100 g de pó das folhas para 0,5 L de etanol à 

96%, 5 dias, sendo submetida a homogeneização, em seguida, foi submetida a filtração em 

papel de filtro. O produto filtrado foi submetido, novamente, ao processo de maceração e 

filtragem. Após o referido processo, ocorreu a redução do solvente em evaporador rotativo 

(Tecnal/TE-211) a 60ºC à pressão reduzida, a 40rpm. Em seguida, foi armazenado a 4°C até a 

análise microbiológica.  

 

3.4 Análise microbiológica  

3.4.1 Cepas microbianas 

Os microrganismos utilizados na análise de atividade antimicrobiana foram cepas 

clínicas Bacterianas Gram-Negativas (Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Klebsiella 

pneumoniae) e Gram-Positivas (Enterococcus faecalis, Staphylococcus aureus - MRSA); e 

Fúngicas (Candida albicans e Candida krusei), pertencentes à coleção de cultura do 
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Laboratório de Microbiologia/Centro de Ciências Biológicas e da Saúde/Universidade 

Estadual da Paraíba/Campus I. 

 

3.4.2 Determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) 

Os microrganismos foram repicados e procedeu-se a sua incubação a ±37°C por 48 

horas para bactérias e ± 26ºC por 24 horas para fungos, para a reativação. As suspensões 

foram obtidas pela adição do inóculo bacteriano a 3,0 mL de solução salina esterilizada a 

0,9% até a obtenção de uma turvação equivalente à metade da escala 1 de MacFarland. 

A determinação do CIM foi realizada pelo método de diluição em cavidade-placa. A 

partir do extrato a 100,0 % (v/v), ocorreu a diluição seriada em DMSO a 10%, sendo obtidas 

as demais concentrações a 50; 25; 12,5; 6,25 % (v/v). 

Em placas de Petri estéreis, adicionaram-se 20 mL de ágar Mueller Hinton para cepas 

bacterianas e ágar Sabouraud Dextrose para cepas fúngicas, obtendo-se assim a camada-base. 

Após a solidificação confeccionaram-se poços com canalículas de (Ø6,0 mm), nas quais 

foram colocados 50 μL do extrato da planta, em triplicata. O DMSO (Vetec, Brasil) foi usado 

como controle negativo, e como controle positivo, foi utilizado o Ciprofloxacino, após estudo 

prévio através do antibiograma. 

 

3.5 Análise dos dados 

Após os tempos de incubação, verificou-se as zonas de inibição com o auxílio de 

halômetro e contador de colônias. O resultado final foi obtido através da média aritmética dos 

diâmetros dos halos (mm). Foi considerada como possuidor de atividade antimicrobiana 

aquela concentração do extrato que apresentou um halo de inibição de crescimento igual ou 

superior a 6,0 mm de diâmetro (SPRIGFIELD et al., 2003). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise fitoquímica do extrato das folhas de Hymenaea courbaril L. não foi 

realizada nesse estudo, pois com base na literatura (CHATTOPADHYAY et al., 2001, 

CUSHNIE; LAMB, 2011) verificou-se que os estudos de prospecção fitoquímica 

comprovaram e identificaram  presença de metabólitos (MIRANDA; CASTRO; SILVÉRIO, 

2014), e  que esses metabólitos são eficazes frente a estirpes microbianas.  

Após o período de incubação, verificou-se a formação de halos de inibição, Figura 3 e 

Tabela 1, provocados pelo extrato das folhas de H. courbaril. Observa-se na Tabela 1 que o 
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extrato apresentou atividade antimicrobiana frente à Staphylococcus aureus e Enterococcus 

faecalis em todas as diluições, Escherichia coli até 50% e Pseudomonas aeruginosa somente 

em 100%, com formação de halos nas diluições de 100 a 6,25%, e com halos variando entre 

16,0 até 6,0 mm. Apresentando maior atividade frente à S. aureus (16,0mm), e menor 

atividade frente à E. coli (6,0 mm).  

 

Figura 3 Zonas de inibição do extrato etanólico das folhas de Hymenaea courbaril L. frente a cepas clínicas 

resistentes.  

 

 

 
Escherichia coli 

 

 

 

 

 
Staphylococcus aureus 

 

 
Enterococcus faecalis 

 

 
Pseudomonas aeruginosa 

 

 
Fonte: MARINHO, T. G., 2019 

 

 

O extrato das folhas de Hymenaea courbaril L. apresenta ação bactericida, frente a 

isolados de S. aureus. Onde os produtos naturais demonstram melhor ação sobre as bactérias 

gram-positivas, podendo atuar de modo diferenciado nos microrganismos (PALANIAPPAN; 

HOLLEY 2010, SÁ et al., 2011). 

100%  
100% 

100% 
100% 
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Ao analisar o efeito do extrato frente às cepas gram-negativas observa-se uma ação 

para as bactérias P. aeruginosa e E. coli, Tabela 1 e Figura 3, as quais são conhecidas por sua 

resistência aos extratos vegetais devido a presença de dupla camada fosfolipídica 

(MEDERNACH; LOGAN, 2018). 

. Resultados semelhantes foram observados por Garcia et al. (2011) ao estudar o 

extrato hidroalcóolico da H. courbaril L. e comprovar a sua eficácia frente a S. aureus. 

Sabe-se que as folhas e a casca possuem compostos terpênicos e fenólicos agindo 

como antifúngicos, antibacterianos e moluscicidas, alvo de diversos estudos, tendo validação 

sobre seu uso no tratamento de enfermidades ao longo da história (LORENZI; MATOS, 

2002). 

 

Tabela 1. Média aritmética dos halos de inibição (mm) da atividade da Concentração 

Inibitória Mínima (CIM) do extrato bruto da folha de H. courbaril L., frente a cepas clínicas. 

Campina Grande-PB, 2019. 

 

 

Microrganismos   

 

Concentração do extrato (%) / Diâmetro dos halos de inibição (mm)  

        100%                   50%                  25%                  12,5%               6,25% 

Escherichia coli                           8,0                       6,0                     SI                      SI                      SI 

Staphylococcus aureus                16,0                     14,0                   12,0                   9,5                   7,5 

Enterococcus faecalis                  13,0                     11,5                   9,0                     8,0                   6,5 

Klebsiella pneumoniae                  SI                         SI                     SI                      SI                      SI 

Pseudomonas aeruginosa            8,0                        SI                     SI                       SI                      SI 

Candida albicans                          SI                         SI                     SI                       SI                     SI 

Candida krusei                             SI                         SI                     SI                        SI                     SI 

*SI: Não apresentou halo de inibição 

Fonte: MARINHO, T. G., 2019 

 

De acordo com Martins et al. (1998), os compostos fenóis estão entre os mais 

importantes metabólitos vegetais que dão origem a outros produtos como os taninos, 

substâncias químicas complexas, polifenólicas, ligadas a outros compostos aromáticos, e 

podem ser encontrados em todas as partes da planta para protegê-la contra herbívoros, ainda é 

possível encontrar o ácido salicílico, presente em diversas plantas que possui  ação 

antisséptica, analgésica e anti-inflamatória. 
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Como observado o maior halo de inibição do extrato foi frente à S. aureus, sendo 

atribuída ao fato de ser uma gram-positiva, a qual é mais sensível por apresentar uma única 

camada de peptídioglicano. 

A ausência de inibição em algumas cepas pode ser explicada devido à fatores como o 

método de avaliação, o tipo de extrato, a parte vegetal e procedência dos isolados fúngicos 

(GIORDANI; SANTIN; CLEEF, 2015). Como também a dificuldade existente da difusão de 

produtos naturais, o que pode estar relacionada à sua hidrossolubilidade e ao seu peso 

molecular. BANDEIRA et al., 1998; RIOS et al., 1988 que argumentaram que as pesquisas 

com atividade antimicrobiana de plantas encontram problemas devido à propriedade lipofílica 

de algumas amostras. Em alguns estudos os autores avaliaram que a insolubilidade de óleos 

essenciais e extratos não polares de plantas tornam difícil o uso de um meio aquoso no estudo 

da atividade antimicrobiana.  

 

5 CONCLUSÃO 

Constatou-se no referido estudo que o extrato bruto das folhas de Hymenaea courbaril 

L. é eficaz na inibição de microrganismos em diferentes concentrações, mostrando assim que 

os resultados obtidos corroboram para a comprovação da ação indicada pelos raizeiros para a 

espécie em estudo. 

Portanto, H. courbaril L. apresenta perspectivas para a obtenção de antimicrobianos 

naturais. Futuras investigações dos resultados poderão identificar, purificar, fracionar os 

fitoquímicos presentes nas folhas, e testar frente a outros microrganismos, podendo ser 

explorado para tratamento de diversas enfermidades, recomendando-se estudos mais 

detalhados. 
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